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ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Curso Terapia Ocupacional 

Código e nome da disciplina RCG2031 Ocupação Humana e Recursos Terapêuticos III: Atividade da 
Vida Diária, Atividade Instrumental de Vida Diária, Sono e Descanso 

Período de oferecimento  

Coordenadores Profa. Dra. Heloísa Cristina Figueiredo Frizzo 

Docentes  Profa. Dra. Heloísa Cristina Figueiredo Frizzo 

 

CARGA HORÁRIA 

Teórica  15h 

Estudo dirigido 0 

Hora Trabalho  0 

... 
 

Total 15h   

 
CONTEXTO: 
  

Qual a relevância de sua disciplina para a formação desse profissional? (Máx: 500 palavras). 
 

A disciplina objetiva desenvolver conhecimentos relativos à ocupação humana em relação às atividades de vida diária (AVD’s) básicas e instrumentais, sono e 
descanso, sendo estes conteúdos fundamentais que norteiam a prática profissional do terapeuta ocupacional. Visa a compreensão teórica e prática das Atividades 
da Vida Diária (AVD), Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD) e as práticas de sono e descanso, com foco na identificação das necessidades ocupacionais dos 
clientes/usuários/pacientes e na aplicação de estratégias terapêuticas ocupacionais que promovam a saúde, o bem-estar, engajamento  e participação social. 

 
MATRIZ DE COMPETÊNCIAS 
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Objetivos Cognitivos 
 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

 
Conhecer as bases legais da 

Terapia Ocupacional nas AVDs, 
AIVDs, descanso e sono (e.g., 

AOTA, Coffito, Resolução 
316/2006). 

 
Compreender os conceitos de 

AVD (Atividades de Vida Diária), 
AIVD (Atividades Instrumentais 

de Vida Diária), sono e descanso 
como áreas de ocupação. 

 
Identificar os principais aspectos 

culturais e o ciclo de vida 
envolvidos nas AVDs e AIVDs. 

 
Apresentação de textos, 

resoluções, discussão sobre a 
aplicação prática das resoluções 

e diretrizes da Terapia 
Ocupacional. 

 
Aula dialogada, leitura de textos 

teóricos e materiais 
complementares, discussões em 

supervisão. 
 
 

Discussões em sala de aula e 
estudo de casos, utilizando 

exemplos práticos para 
aplicação. 

 
Análise crítica dos textos legais 

durante debates em sala e 
produção de resumo com 

comentários. 
 
 

Aula dialogada, leitura de textos 
teóricos e materiais 

complementares, discussões em 
supervisão. 

 
 

Análise de estudos de caso, com 
questionários para verificar a 
compreensão dos aspectos 
culturais e do ciclo de vida. 

Objetivos Procedimentais 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

 
Utilizar instrumentos de 

avaliação para AVDs, AIVDs, sono 
e descanso. 

 
 

Aplicar técnicas de treinamento 
para AVDs e AIVDs em 
populações específicas, 

 
Atividades práticas, simulações 

de aplicação de instrumentos de 
avaliação e elaboração de 

relatórios. 
 

Oficinas práticas de treinamento, 
simulações de situações do 

cotidiano, exercícios de 
intervenção terapêutica. 

 
Avaliação prática na aplicação 

dos instrumentos de avaliação e 
elaboração de relatórios, com 

feedback individualizado. 
 

Avaliação prática por meio de 
simulação de atividades, 

acompanhada de discussão em 
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adaptando os métodos de 
acordo com as necessidades. 

 
Desenvolver intervenções 

terapêuticas para promover a 
autonomia nas AVDs e AIVDs das 

pessoas. 

 
 
 

Desenvolvimento de planos de 
intervenção terapêutica com 

base em análise de casos reais e 
simulações. 

grupo e feedback sobre a eficácia 
das técnicas aplicadas. 

 
Apresentação de um plano de 
intervenção para pessoas, com 
foco na personalização de AVDs 

e AIVDs, seguido de uma 
avaliação de seu desempenho 

em situações simuladas. 
 

Objetivos Atitudinais 

O que será aprendido? Como será aprendido? Como será avaliado? 

 
Trabalhar em equipe de forma 
colaborativa, respeitando as 

diferenças individuais e culturais 
no contexto da Terapia 

Ocupacional. 
 
 

Refletir criticamente sobre as 
representações culturais e 

sociais no processo de 
intervenção em Terapia 

Ocupacional. 
 
 

Demonstrar compromisso com a 
ética profissional e 

responsabilidade nas atividades 
de Terapia Ocupacional. 

 

 
Trabalho em grupo com 

discussões de casos, elaboração 
de estratégias conjuntas e 

simulações de atendimento 
interdisciplinar. 

 
 

Debates críticos, leitura reflexiva 
e realização de fóruns temáticos 

sobre as questões éticas e 
culturais em Terapia 

Ocupacional. 
 
 

Estudo de casos éticos, discussão 
sobre dilemas da prática 

terapêutica e participação ativa 
em oficinas práticas. 

 
Avaliação contínua do 

comportamento durante as 
atividades em grupo, observando 
a postura colaborativa, respeito 

às diferenças e eficácia no 
trabalho coletivo. 

 
Avaliação qualitativa por meio da 

participação nos debates e 
apresentação de argumentos 
críticos e reflexivos sobre as 
práticas e as representações 

culturais no contexto das AVDs e 
AIVDs. 

Avaliação de atitudes observadas 
nas atividades práticas e 

discussão sobre aspectos éticos 
na prática profissional. Feedback 

durante a realização de 
atividades simuladas e em grupo. 
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 Roteiro de Atividades  
CURSO: Terapia Ocupacional COORDENADOR DA DISCIPLINA: Profa. Dra. Heloísa Cristina Figueiredo Frizzo 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: RCG2031 ANO: 
2025 

NOME DA DISCIPLINA: RCG2031 - Ocupação Humana e Recursos Terapêuticos III – Atividades da Vida Diária, 
Atividades Instrumentais de Vida Diária, Sono e Descanso    

Data 

Dia 
da 

sema
na 

Horário 
(início e fim) 

Local 

Materiais 
necessários 

para aula 
presencial 

 
Turma 

Tema da atividade 
Objetivos de Aprendizagem/ 

Resultados esperados 
Estratégias de Ensino & 

Aprendizagem 
Docente 

responsável 

11/08 2af 14h00/16h00    2D Equipamento 
de Projeção 

 
  

 Toda  Apresentação da disciplina. 
 

Conceitos de ocupação humana e 
Terapia Ocupacional.  AOTA, 
2020.  
 Resolução 316/2006. Coffito - 
Atuação da TO nas AVDs, AIVds, 
Descanso e Sono e o uso das 
Tecnologias Assistivas 

 Compreensão dos objetivos 
da disciplina.  
 
Espera-se que o estudante 
conheça bases legais para a 
atuação da Terapia 
Ocupacional   nas AVDs, 
AIVds, Descanso e Sono e o 
uso das Tecnologias Assistivas 

 Aula dialogada 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

25/08 2af 14h00/16h00    1A Equipamento 
de Projeção 

 

 Toda 

 Conceitos, definições e exemplos 
de Atividades de Vida Diária e 
Atividades de Vida Instrumental 

 Espera-se que o estudante 
saiba conceituar e conheça as 
AVDs e AIVDs como área de 
ocupação e os principais 
aspectos culturais, ciclo de 
vida. 

 Aula dialogada e 
discussão em supervisão 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

 08/09 

2af 14h00/16h00    2D 
 Equipamento 
de Projeção 

 

 Toda 
 Conceitos, definições de Sono e 
Descanso como área de 
Ocupação 

 Espera-se que o estudante 
conheça o sono e o descanso 
como área de ocupação e os 
principais aspectos culturais, 
ciclo de vida. 

 Aula dialogada e 
discussão em supervisão 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 
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 15/09 

2af 14h00/16h00    2D 

 Equipamento 
de Projeção 

 

 Toda 

 Instrumento de avaliação de AVD 
básica e instrumental, Descanso e 
Sono 

 Espera-se que o estudante 
aprenda os principais 
instrumentos que avaliam as 
AVDs e conceituar os níveis 
de independência a partir do 
uso destes instrumentos 

 Desenvolvimento de 
intervenção, elaboração 
de relatório e discussão 
em supervisão 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

 22/09 

2af 14h00/16h00    2C 
 Equipamento 
de Projeção 

 

 Toda Práticas no uso de instrumentos 
de avaliação 

 Espera-se que o estudante 
aprenda o manejo dos 
instrumentos de AVDs e 
AIVDs 

 Atividade prática 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

29/09  

2af 14h00/16h00    1A 
Equipamento 
de Projeção 

  

 Toda 

 Técnicas e treinos de AVDs e 
AIVDs 

 Conhecer as principais 
técnicas de treinamento das 
AVDs e AIVDs de acordo com 
populações específicas 

 Atividade prática 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

 06/10 

2af 14h00/16h00    2D 

Equipamento 
de Projeção 

  

 Toda  Oficinas práticas de AVDs e 
AIVDs, Descanso e Sono 
 

Situação Problema: Aplicação do 
Conhecimento 

 Espera-se que o estudante 
realize discussões e raciocínio 
clínico necessários para a 
prática clínica, por meio de 
vivência/simulação prática. 

 Desenvolvimento de 
intervenção, elaboração 
de relatório e discussão 
em supervisão 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 

13/10  

2af 14h00/16h00    1A 
Equipamento 
de Projeção 

  

 Toda  Espera-se que o estudante 
apreenda o conteúdo 
desenvolvido e possa 
fundamentá-lo na prática do 
terapeuta ocupacional 

 Espera-se que o estudante 
apreenda o conteúdo 
desenvolvido e possa 
fundamentá-lo na prática do 
terapeuta ocupacional 

Avaliação teórica 

 Heloísa 
Cristina 
Figueiredo 
Frizzo 
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